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O processo teve início com convites 

enviados a várias companhias de 

melhor desempenho no setor e 

três delas se habilitaram: a Vale, a Bunge e a 

Galvani. “A Galvani foi escolhida por ofere-

cer a melhor proposta técnica e econômica”, 

afirma Alfredo Tranjan Filho, 

presidente da INB. 

A jazida, localizada no sertão 

cearense, pertence à estatal e 

caberá à Galvani realizar todos 

os investimentos, lavrar e con-

centrar o minério, produzir o 

ácido fosfórico, extrair o urânio 

e finalmente produzir MAP 

(fosfato de monoamônio) e 

fosfato bicálcico. O urânio será 

repassado à INB que detém o 

monopólio deste elemento no 

nosso país. A Galvani terá direi-

to de utilizar o MAP e o fosfato 

bicálcico para comercializá-los 

nos setores de fertilizantes e 

nutrição animal. 

A capacidade total de produção do projeto é 

de 240 mil toneladas de P2O5 e 1500 toneladas 

de urânio por ano. “Esperamos alcançar estes 

volumes três a quatro anos após o início das 

operações, previsto para 2012”, avalia Tran-

jan. O presidente da INB acrescenta que “a 

e cerca de 500 empregos diretos, além de 

2000 indiretos e associados, a partir da 

exploração da jazida. 

“Tão importante quanto a parceria INB-

Galvani, será a participação do governo do 

estado do Ceará, que será responsável por 

parte fundamental da infra-

estrutura, fazendo chegar até 

o sítio água, energia, telefonia, 

acessos rodoviário e ferro-

viário, além de adequações 

do porto de Mucuripe, em 

Fortaleza”, observa Rodolfo 

Galvani Júnior, presidente do 

Conselho de Administração 

da Galvani. 

“Vínhamos estudando este 

projeto há quinze anos e 

três anos atrás pensava que 

tínhamos chegado a um bom 

termo, mas o processo foi 

interrompido quando já tínha-

mos importado uma planta de 

ácido sulfúrico dos EUA e nos instalado no 

porto de Mucuripe. De uma certa maneira, 

o adiamento se mostrou positivo. Agora o 

mercado está mais maduro, as condições 

de preço dos fosfatados e do urânio mais 

favoráveis e a Galvani mais estruturada para 

enfrentar este desafio”, afirma Rodolfo.

Parceria Galvani/INB vai quadruplicar 
a produção de urânio no país
Com investimentos da ordem de US$ 350 milhões, a união entre Galvani e INB se prepara para ajudar o Brasil 

a quadruplicar a produção de concentrado de urânio e a aumentar em 10% a de fosfatados. A expectativa 

advém da parceria formada com a INB (Indústrias Nucleares do Brasil), anunciada em 19 de junho pela 

estatal. Com isso a Galvani passará a explorar fosfato e urânio no município de Santa Quitéria (CE).

parceria marca o início de um novo tempo 

para a INB. É inovadora ao introduzir uma 

empresa privada no projeto nuclear bra-

sileiro e ao mesmo tempo diminuir nossa 

dependência da importação de fertilizantes 

fosfatados, um insumo básico para a agri-

cultura. O projeto nos permitirá atender à 

demanda das novas usinas a serem construí

das, entre elas Angra 3, com previsão de 

funcionamento em 2014.” 

Serão abertos 800 postos de trabalho no 

período das obras, que devem ser inicia-

das após os necessários licenciamentos, 

 Alfredo Tranjan, presidente da INB



Recurso vital

De acordo com dados da Embrapa (Em-
presa Brasileira de Pesquisa Agropecuá-
ria), a irrigação é responsável por cerca 
de 16% da produção e por 35% do valor 
econômico total gerado pelo setor agrí-
cola. A técnica possibilita aumentar a 
produtividade do campo, sem que seja 
necessário, obrigatoriamente, expandir 
a área de cultivo. 

No Brasil, a irrigação é adotada em 3,5 
milhões de hectares – 6% da área plan-
tada – e poderia estender-se por mais 20 
milhões de hectares economicamente 
adequados. Estudos da Organização 
das Nações Unidas para Agricultura e 
Alimentação (FAO) indicam que, até 
2030, a área irrigada no mundo deverá 
aumentar entre 30% e 40%, para aten-
der a crescente demanda da população 
por alimentos e matéria-prima. Portan-
to, utilizar os recursos hídricos de modo 
racional e visando ao desenvolvimento 
sustentado da agricultura será funda-
mental, como mostram os pesquisadores 
norte-americanos Robin Clarke e Jannet 
King (ver matéria ao lado).

Mesmo o privilegiado território brasilei-
ro, que abriga aproximadamente 12% 
da água doce de todo o mundo, enfrenta 
problemas de escassez, devido à distri-
buição irregular deste recurso. Conforme 
relatório da GEO Brasil Recursos Hídri-
cos, divulgado pela FAO, a Região Hi-
drográfica Amazônica conta com 74% 
da disponibilidade de água do país, mas 
é habitada por menos de 5% dos brasilei-
ros. Agravam a situação a cobertura defi-
ciente dos sistemas de coleta de esgotos 
e a poluição de rios e nascentes.

No setor agrícola já temos bons exemplos 
de uso inteligente da água. Produtores do 
Rio Grande do Sul racionalizaram o seu 
uso nas lavouras de arroz irrigado. Com 
isso, o consumo  para produzir um quilo 
de arroz passou de 5,7 mil litros de água 
em 1960 para  mil litros atualmente.

Rodolfo Galvani Júnior 
Presidente do Conselho de Administração

Os dados foram publicados em 2004 
em The Water Atlas – A Unique 
Visual Analysis of The World’s 

Most Critical Resource, por Robin Clarke 
e Jannet King, editores e pesquisadores de 
temas ligados a ambientalismo. O livro se 
tornou referência na área por apresentar os 
usos e abusos da água em forma de atlas, 
com estatísticas mundiais. 
Os autores destacam que as reservas dispo-
níveis para consumo variam de acordo com 
as características naturais, como as geográ-
ficas e climáticas, nas diferentes partes do 
mundo e estão sendo utilizadas mais 
rapidamente do que a repo-
sição. Porém, motivações 
econômicas e políticas 
também determinam o 
nível de acesso à água. 
Atualmente há cerca de 
2,3 bilhões de pessoas 
sofrendo de doenças 
relacionadas à sua es-
cassez ou má qualidade. 
Por outro lado, existem 

Editorial Atlas da água revela os riscos de crise 
mundial de abastecimento 
Apesar de ser abundante no globo e ser a mais importante fonte de energia 
renovável (cerca de 1/5 da energia elétrica mundial), somente 2,5% da água 
do nosso planeta não é salgada e 2/3 desta parcela está indisponível para 
uso humano. Cerca de 1/3 da população mundial encontra dificuldades 
para usufruir dela e, por volta de 2050, mais de 4 bilhões enfrentarão a 
penúria decorrente dessa escassez. De 1900 a 2000, o consumo médio 
anual de água per capita passou de 350m³ para 642m³.

Suprimento
A Galvani venceu a licitação para reali-
zar a exploração do fosfato primário de 
uma jazida pertencente à estatal CBPM 
(Companhia Baiana de Pesquisa Mineral) 
em Irecê (BA). O contrato foi assinado 
em 17 de junho, em cerimônia que 
contou com a presença do governador 
Jaques Wagner. O investimento previsto 
é de aproximadamente R$ 100 milhões. 
A produção deverá alcançar 200 mil 
toneladas ao ano de concentrado fos-

situações de abundância. Um exemplo é a 
Turquia, um país com excedente, que firmou 
um acordo com Israel, que sofre com a aridez 
de seu solo, e envia água em caminhões-
tanque, desde o início de 2004, para suprir 
cerca de 3% das necessidades israelenses.
A possibilidade desse tipo de comércio 
tem chamado a atenção de companhias 
que começam a especular sobre o negócio, 
que teria rentabilidade estimada na esfera 
de um trilhão de dólares. Clarke e King, 
porém, defendem que há uma clara divisão 
entre aqueles que consideram a substância 

vital como um direito de todos e 
aqueles que a vêem como 

uma commodity. 
O fato é que no mun-
do todo existem con-
flitos que usam a água 

como uma arma de 
guerra. Ameaças de 
destruição de barra-

gens e adutoras, de 
contaminação de água 

potável, entre outros, 

fático, a partir de 2011, mantendo os 
250 empregos diretos e indiretos atuais. 
O empreendimento amplia e garante o 
suprimento de rocha fosfática para o 
Complexo Industrial de Luís Eduardo 
Magalhães (CILEM), na Bahia. Atualmen-
te a Galvani também produz fosfato em 
jazida própria no norte no município 
de Campo Alegre de Lourdes, além de 
operar em Irecê uma unidade de flotação 
que aproveita os rejeitos acumulados 
durante os oito anos de exploração das 
reservas de fosfato secundário da mesma 
jazida da CBPM.



Atlas da água revela os riscos de crise 
mundial de abastecimento 

de lobo-guará, para formar casal com 
um macho, oriundo do criadouro con-

servacionista da CBMM - Cia. 
Brasileira de Metalurgia e Mi-
neração, de Araxá (MG). Após 
um período de quarentena, 
necessário para realização de 
exames e adaptação à nova 
dieta, foram instalados em 
recinto doado pela Líder Ser-
viços e Panteon Construtora, 
onde serão mantidos para re-
produção, com custos supor-
tados pela LabFert Análises.

Com estas novas aquisições e parcerias, 
conquistadas na campanha “Adote uma Espé-
cie”, o parque passa a ter 13 animais de seis 
espécies diferentes, 
a maioria ameaçada 
de extinção. A cons-
trução de recintos 
para bugios, espé-
cie de primata do 
cerrado,envolverá 
uma parceria com 
as empresas JP Be-
chara e ADM do 
Brasil Ltda. 

são métodos que es-
tão sendo utiliza-
dos por governos 
e terroristas contra 
populações civis e 
militares.
De acordo com o 
Atlas, a poluição 
gerada pela indús-
tria é uma das prin-
cipais responsáveis 
pela diminuição 
dos recursos hídricos. 
Somente a partir da década de 1980 o 
controle no descarte de resíduos químicos 
se tornou mais efetivo nos países desenvol-
vidos. Hoje, o problema é a industrialização 
dos emergentes, que muitas vezes acontece 
sem o necessário cuidado. Mas enquanto 
a atividade industrial consome 20% da 
água disponível, na agricultura o uso chega 
perto de 70% e as necessidades domésticas 
demandam cerca de 10%.
O professor Paulo Romera, engenheiro do 
Centro Tecnológico de Hidráulica da Univer-
sidade de São Paulo (USP), lembra que a falta 
de monitoramento da irrigação é responsável 
por grandes desperdícios. “Poderíamos ter 
um controle mais eficiente da técnica, eco-
nomizando água e energia, sem prejuízo das 
plantas”, afirma.
Segundo Romera, o Brasil reproduz o cená-
rio crítico retratado no Atlas. Apenas 0,8% 
da água disponível no país é captada. Uma 

metrópole como São 
Paulo capta dentro de 

seus limites geográ
ficos somente 15% 
da água que conso-

me. O restante vem, 
em grande parte, da 

Bacia do rio Pira-
cicaba, pelo siste-

ma Cantareira, mas 
sem nenhum tipo de 
contrapartida para a 

cidade fornecedora. Para 
fazer bom uso dos recursos disponíveis, o 
engenheiro aponta a necessidade de melhor 
controle e fiscalização da emissão de resíduos 
pelas indústrias e, nas residências, cuidados 
como o de não fazer o recolhimento da 
chuva pela rede de esgoto doméstico, o que 
compromete seu tratamento.
Clarke e King apontam várias regiões do 
globo, onde se concentram os 
danos causados pela 
poluição das águas. 
América do Nor-
te, Ilhas Canárias, 
na Espanha, Di-
namarca, Nigé-
ria e Península 
de Yucatán, na 
América do Sul, 
são lugares onde 
excessivo nível de 
nitrato foi detecta-

do em rios e lagos. Em Bangladesh, mais da 
metade da população consome água com ele-
vados níveis de arsênico. O excesso de fluo
reto afeta 70 milhões de pessoas no nordeste 
da China e 30 milhões no noroeste da Índia. 
É preciso, cada vez mais, conscientizar as 
populações sobre os efeitos maléficos dessas 
substâncias. Pesticidas mais danosos, como o 
DDT, já foram banidos de vários países, mas 
a água poluída e a falta de saneamento básico 
causam cerca de 1,7 milhões de mortes a 
cada ano – 90% crianças. Somente a malária, 
cujo mosquito transmissor deposita seus ovos 
em águas paradas, mata mais de um milhão 
de pessoas anualmente.
Para evitar uma crise mundial de abaste-
cimento, os autores enfatizam soluções 
como o reuso industrial, maior controle 
das irrigações, investimento maciço em 
obras de infra-estrutura e na conservação 
dos sistemas hídricos, leis mais rígidas con-

tra a poluição e limitações 
severas para a explo-

ração do subsolo. 
Educação ambien-
tal também ajuda. 
Só com consci-
ência se garante 
o uso racional 
deste importante 
recurso, tanto em 
atividades econô-

micas quanto nas 
domésticas.

Parcerias
O Parque Fioravante Galvani, em Luís 
Eduardo Magalhães (BA), está 
ampliando o plantel do seu 
criadouro. A Fundação Rio 
Zôo doou um casal de arara-
jubas, que foi “adotado” pela 
multinacional Interagrícola, 
t ambém re sponsáve l  pe l a  
construção do recinto das aves 
e destinação de verba anual 
para o trato dos animais. Da 
mesma instituição o parque 
também recebeu uma fêmea 
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A usina Costa Pinto, de moagem de 
cana-de-açúcar, começou a operar 
em 1936, sendo fruto do trabalho 

de um casal de imigrantes italianos, que 
desembarcou no Brasil em 1887. Instalada 
na mais tradicional região canavieira do 
estado, com o tempo passou a incorporar 
unidades produtoras locais. A união das ini-
ciais das usinas Costa Pinto e Santa Bárbara 
deu origem ao nome.
A partir da década de 1980 a companhia 
tomou forte impulso, com a aquisição das 
unidades Santa Helena, em Rio das Pedras 
(SP) e São Francisco, em Elias Fausto (SP). 
Em 1986 Rubens Ometto Silveira Mello, 
da quarta geração da família, aos 36 anos e 
depois de já ter trabalhado como adminis-
trador em outras grandes empresas, assumiu 
o controle da COSAN. 
A inovação marca a história do grupo. A 
companhia foi pioneira na exportação de 
açúcar a granel e desenvolveu um novo 
tipo desse produto destinado ao mercado 
externo, o VHP (Very High Polarization), 
em 1993. Desde 2005 as suas ações são 

negociadas no Novo Mercado da Bolsa de 
Valores de São Paulo (Bovespa). Em 2007, 
teve suas ações listadas na Bolsa de Nova 
York, tornando-se a primeira empresa de 
controle brasileiro com ativos negociados 
na cidade norte-americana. 
Hoje, a sua estrutura de 43 mil funcionários 
no período de safra envolve, além de uma 
área plantada em torno de 500 mil hectares, 
18 unidades, duas refinarias e dois terminais 
portuários, todos no estado de São Paulo, e 
mais três unidades em construção no esta-
do de Goiás. A COSAN tornou-se a maior 
processadora mundial de cana-de-açúcar; 
terceira maior produtora de açúcar, segunda 
maior produtora de álcool e  maior exporta-
dora de álcool.
Mais de 50% da cana-de-açúcar utilizada 
pela COSAN é produzida pela própria 
empresa. “Este é um mix de produção inte-
ressante, face às instabilidades de preços e 
da necessidade de abastecimento constante 
e uniforme durante o período de proces-
samento”, informa o gerente de pesquisa, 
desenvolvimento e planejamento Agrícola 

Universidade São Marcos em Paulínia (SP), 
por quatro anos.
Um dos seus objetivos é elevar a sinergia 

Formado em administração de empre-
sas, Paulo César Dantas assumiu o 
cargo em maio. Estão sob sua respon-

sabilidade as áreas Contábil, Financeira, Pla-
nejamento e Custos, Jurídica e Tecnologia 
da Informação. 
Esta é a primeira vez que Dantas atua no 
setor de agronegócio. “O que mais me mo-
tiva neste novo desafio é o fato de a Galvani 
continuar em expansão, apesar de já ser 
bem-sucedida”, comenta. Seus mais de 30 
anos de experiência incluem o trabalho em 
companhias de diferentes ramos de ativida-
de, entre elas o alimentício e de tecnologia. 
Dantas também foi professor de Finanças na 

da COSAN, Cássio Manin Paggiaro. 
Um desafio constante da companhia é 
produzir cada vez com menor custo e 
procurar parceiros que possam contribuir 
com esta meta. Há aproximadamente dez 
anos a Galvani vem fornecendo produtos 
a preços competitivos para atendimento às 
áreas agrícola e industrial. Entre maio de 
2007 e junho de 2008, o volume negociado 
entre as empresas atingiu perto de 20 mil 
toneladas. A qualidade dos produtos, os 
preços e as condições de atendimento da 
Galvani, são os fatores que vem garantindo 
o sucesso da parceria. 

A maior produtora mundial de açúcar surgiu a partir de uma usina em 
Piracicaba, no interior de São Paulo

Novo diretor administrativo e financeiro
A contratação de Paulo Dantas completa a reformulação da diretoria executiva do Grupo

A História do Grupo Cosan
Empreendedores

entre as áreas financeira, industrial e comer-
cial. “A principal missão dessa diretoria será 
contribuir para assegurar a sustentabilidade 
econômico-financeira da Galvani, sem 
perder de vista os compromissos sociais e 
ambientais. Ou seja, pretendemos ajudar 
a companhia a ser cada vez mais valiosa 
tanto para os acionistas como para toda a 
comunidade interna e externa com a qual 
se relaciona”, resume.
“Além disso, vamos trabalhar para melhorar 
a governança da empresa através do aper-
feiçoamento dos processos internos visando 
facilitar ainda mais o ambiente de negócios 
entre a Galvani e seus clientes”, conclui.

Cássio Manin Paggiaro, gerente da COSAN


